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do tudo quanto é virtude, depravar 
todas as almas, sublrahir á regra 
dos costumes os imprudentes, e so
bre tudo a mocidade inexperiente, 
e corrompel-a miseravelmente para 
a fazer cahir nas redes do erro, e a 
final arrancal-a do grémio da Egreja 
Calholica.

Logo que, como vós bem o sa
beis, Veneráveis Irmãos, apenas por 
justos juizos da Providencia, sem 
merecimento algum da nossa parle, 
Nós fomos elevados á Cadeira de Pe
dro, vendo com o coração atraves
sado de dôr, a horrível tempestade 
excitada por tantas doutrinas perver
sas, assim como os males immen- 
sos, e soberanamente deploráveis 
descarregados sobre o povo chrislão 
por meio de tantos erros, seguindo 
o dever do Nosso ministério apos- 
lolico, e os illuslres exemplos de 
Nossos Predecessores, Nós levanta
mos a voz ; e em muitas Encycli- 
cas, Alocuções pronunciadas era Con- 
sistorio, e outras Leltras Apostólicas, 
Nós condemnamos os erros prihci- 
paes da nossa tão triste epoca. Ao 
mesmo tempo excitamos Nós a vos
sa admiravel vigilância episcopal ; 
Nós advertimos, e exhortamos lo
dos os fi hos da Egreja Calholica, 
Nossos queridos filhos para que ti
vessem em horror, e evitassem o 
contagio desta peste cruel. E par
ticularmente na Nossa primeira En- 
cyclica de 9 de Novembro de 1846, 
endereçada a vós, e nas duas Allo- 
cuções, das quaes uma de 9 de De
zembro de 1854, e a outra de 9 
de Junho de 1862, pronunciadas em 
Consislorio, condemnamos Nós os 
monstruosos erros, que dominam 
sobre tudo no dia de hoje para gran
de desgraça das almas, e detrimen
to da mesma sociedade civil, e que 
sendo origem de quasi todas as ou
tras, não só são a ruina da Egreja 
Calholica, de suas salutares doutri
nas, e dé seus sagrados direitos, mas 
tão bem da Lei eterna natural, gra
vada por Deus mesmo em todos os 
corações, e da recta razão.

Entretanto apesar de Nós não ter
mos deixado de multas vezes pros
crever e reprimir estes erros, a cau
sa da Egreja Calholica, a salvação 
das almas divinamente confiada á 
Nossa solicitude, mesmo o bem da 
sociedade humana pedem imperiosa
mente que Nós excitemos de novo 
a vossa solicitude para condemnar 
outras opiniões sahiuas dos mesmos 
erros, como da sua origem. Estas 
opiniões falsas, e perversas devem-se 
detestar tanto mais quanto que o

I EfICYCLICA PONTIFÍCIA DE 3 DE DBZEMBBO DE 2884, 
A lodos os nossos veneráveis irmãos, os 
Palriarchas, os Primazes, Arcebispos

e Bispos em graça e em communhào 
com a Sé Aposlolica.

@1© Or
Veneráveis Irmãos, 

Saude e Bênção Aposlolica.

Com que solicitude, e com que 
vigilância pastoral os Pontífices Ro
manos Nossos Predecessores preen
cheram o cargo, e o dever, que lhes 
foi confiado por Jesus Christo pes
soalmente na pessoa do Bemaventu- 
rado Pedro, Príncipe dos Apostolos, 
de apascentar os cordeiros, e as ove
lhas de modo tal, que nunca dei
xaram de nutrir fielmente com pa
lavras da fé e da doutrina da salva
ção o rebanho do Senhor e de o 
aífastar das pastagens envenenadas, 
todos o sabem, todos o veem, e vós 
melhor do que ninguém, Venerá
veis Irmãos. E com effeito os nossos 
ditos predecessores, guardas, e vin
gadores da augusta religião catholi- 
ca, da verdade e da justiça, cheios 
de solicitude pela salvação das al
mas, nunca se interessaram por coi
sa alguma mais do que por- descu- 
brir e condemnar pelas suas Leltras 
e Constituições, monumentos de sa
bedoria, todas as heresias, e todos 
os erros, que contrários á nossa di
vina fé, á doutrina da Egreja Ca- 
tholica, á honestidade dos costumes, 
e á salvação eterna dos homens ex
citaram muitas vezes violentas tem
pestades, e chamaram sobre a Egre
ja, e sobre a sociedade civil deplo
ráveis calamidades.

Eis-aqui porque com um vigor 
apostolico, se oppozeram constante
mente ás culpáveis maquinações dos 
mãos, que, similhanles ãs ondas do 
mar furioso lançando escuma das 
suas confusões, e promet tendo a li
berdade, não obstante serem escra
vos da corrupção, se teem exforçado 
com falsas maximas e escriptos per
niciosos para arrancar os fundamen
tos da religião calholica, e da ordem 
social, fazer desapparecer do mun

seu fim principal é embaraçar e 
desviar esta força salutar, de que a 
Egreja Calholica, em virtude da ins- 
tituiçao e do preceito do seu divino 
fundador deve fazer uso até á con- 
summação dos séculos, não menos 
a respeito dos particulares, do que 
a respeito das nações, dos povos e 
seus soberanos, e de destruir a mu- 
lua uni o, e concordia do sacerdó
cio, e do império, tanto salutar sem
pre e tanto á Egreja, como ao Es
tado.

De facto conheceis perfeitamente, 
Yen raveis Irmãos, que no dia de 
hoje não faltam homens, que appli- 
cando á Sociedade civil o impio e 
absurdo pricipio do Vatwali*m<>,  co
mo eiles lhe chamam, se atrevem 
a ensinar que «a perfeição dos go- 
«vernos e o progresso civil exigem 
•imperiosamente que a sociedade h;i- 
«matia seja constituída, e governa- 
«da, não fazendo caso da religião, co- 
-mo se ella não existisse, ou pelo 
«menos sem fazer diíferença alguma 
«entre a verdadeira e a falsa-.

Demais d isso, em contradição com 
a doutrina da Escriptura, da Egre
ja, e dos sanctos Padres não temem 
alfirmer «que o melhor governo é 
aqúelle, em que não se reconhece 

«no poder a oin ígação de reprimir, 
• por meio da saneção das penas, os 
«violadores da religião calholica, a 
no ser que a tranquiliidade publi
ca o exija*.  Em consequência d’es- 

ta idea falsissima do governo social, 
não hesitam favorecer esta opinião 
errónea, e a mais fata’. possível pa
ra a Egreja Calholica, e para a sal
vação das almas, a que o Nosso pre
decessor de feliz memória, Gregorio 
XVI, chamava um d-li> i/^ a sabor, 
que «a liberdade de consciência e dos 
«cultos é um direito proprio de lodos 
«gs homens, que deve ser procla
mado, e assegurado em todos os Es- 
«lados bem constituídos; e que gs 
«cidadãos teem direito á plena tiher- 
«dade de manifestar alta e publíca- 
«raente as suas opiniões, sejam quaes 
«forem, por meio da imprensa, ou 
«por qualquer outro modo, sem que 
«nem a aúthoridade ecclesiastica, 
«nem a civel a possam limitar».

(Continúa)

Abaixo publicamos o excellente 
artigo do nosso illustrado collabo- 
rador, o snr. Oliveira Lemos.

, Concordamos em muitas das ideas 
n’elle expendidas, mas a respeito de í 
outras temos de fazer algumas ob- I

servações, que reservamos par: 
artigo especial n’um dos numeros 
seguintes. g

E’ força ainda o repelimos, que 
a questão do general Ávila é con
siderada por nós, como uma ques
tão de moralidade publica, de cre
dito e dignidade nacional. Entramos 
ire!la completamente afastados do 
campo da política.

O snr. Rodrigo Lobo d’Avila.

Não é nosio intento, que nas con. 
siderações, quejvamos expender, si 
vá proferir mais uma nova accusa
ção para accrescentar ás que lamen 
timos e vemos copiosamente regis 
tadas nas paginas grandiosas do mai 
lido livro d esta epoca— a imprensa 

~ Não o faremos em vista da impres 
são causada em nosso animo pel; 
acertada prevenção do cavalheiro, 
cujo nome se lê na frente d este ar
tigo.

Nao nos propomos a isso. Expore
mos só algumas ideas ligeiras que 
nos suscitou o eonthcudo d uma carta, 
ao vcl-a em um jornal inserida a 
favor d um pae, e escripta pela mão 
generosa d um filho. A satisfação 
louvável e devida á opinião publi
ca, como que vem, ainda que tar
dia, mlronaelter-se nas palavras d’es- 
sa carta.

Os sentimentos da angustia atroz, 
que talvez fará soffrer ao snr. Lobo 
d Ávila ( Francisco ) um desgosto 
amargurado, e justificado, de pre
sumir é que operassem na alma de 
seu filho ainda opulento de brios, 
uma mlerna revolução moral—des
tas, que serias accusações produzem 
no espirito delicado e sempre pos
suído de nobre caracter.

O snr. Rodrigo Lobo d A vila cur
vou-se ás exigências da imprensa e 
dos homens de bem: cumprir o de
ver pelo que elle é, e peio que elle 
póde valer em Ião apertada conjun- 
ciura, e significar em tal questão, 
e observar a dignidade de cidadão e 
homem. Algumas mostras de não 
cumprir aquelle dever nem observar 
esta dignidade deu-a seu pae na in- 
differença de largos dias, a sós com 
os seus encargos de militar general 
do nosso exercito.

Por isso encontrou en.re um com- 
meuiar summariamente exposto 
observações sensatas para quem ana- 
lysar a solução doutrinal do discur
sar sobre esse caso, que os olhos 
ávidos do publico revistaram deti- 
uamente, no meio das admirações 
geraes, e imprecações, talvez, que
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lhe grangeava o seu silencio —pro
ceder não acertado d’aquelle cava
lheiro, e ainda hoje nem de todo 
o mal d’eUe salvo de certo.

Ouviram, elle e o irm o, ao mes
mo tempo, e pela mais aspera ma
neira formidáveis reflexões. Disse-se e 
por fim verificou-se, que muitos dos ( 
caracteres honestos e pundunorósos i 
do parlamento porluguez mostra- j 
ram-lhe um signal de justo agasta-) 
mento c despeito, em raz o da fal
ta até aqui notada da precisa jus
tificação.

Estabelecidos grandes debates, ex
postos numerosos artigos, que for
mam principal parle do accusar dos 
diversos joruaes do paiz, chega a 
expirar, depoi de largos annos pas
sados entre a atmosphera carregada 
e triste do cárcere, o ancião crimi
noso que fali ce em edade octoge
nária ; que o snr. ministro da jus
tiça faz, além da campa, desinquie
tar com uma analy.se chimica pro
cedida nas vísceras do cadaver se
pultado já, que assim quasi denun
cia a desconfiança, e como que faz 
suppor a morte feita pela maldade 
d’alguem, e que fòra motivo delia 
o receio d’alguina revelação.

Mal pensada portaria, que, a par 
d’uma ordem extravagante ejescu- 
radissima, veio talvez lembrar juí
zos infundados, e tornar suspeito o 
successo d’uma morte só imputada 
ás causas naturaes.

Depois dos precedentes d’esta ques 
tão, por muitas e porfiadas discus
sões, tornada celebre, apparece a 
final mais esta inconveniência.

Apartemo-nos d’ella, e lancemos 
vistas de commiseraçào sobre a pers- 
pectiva d’aquelles precedentes. Ges
se, diremos até, do animado com- 
meulario e do atilado discorrer, o 
rigor da accusação grande que fi
zeram na imprensa; cesse, por em
quanto, com plena confiança no mo
mento, que a folha da cidade in
victa vem dar a todos a declaraç >o 
desejada, a nobre e solemne preven
ção, que o filho do accusado delin
quente faz, prometlendo os docu
mentos, e tomando a pena para vir 
acudir em defeza de seu pae e pela 
honra d’elle, ante o aspecto já ago
ra ignominioso da mais tremenda 
accusação recahida sobre o vulto do 
author de seus dias.

Esta justa consideração é razoá
vel; é digna de ser acceita por lo
dos aquelíes joruaes, que, com a for
ça da convicç o e crença robuste
cida com fé ardente no futuro, com
batem honeslamenle junto aos mu
ros da moderna cruzada dos tempos 
presentes, e, mandando os poderes 
públicos fazer justiça legal, sabem 
crer e esperara tardia justificação, 
mas prometlida agora ejá aífiançada.

F. J. de Oliveira Lemos.

je um d’estes sagrados deveres, prin
cipiando por censurar o pouco zelo, ' 
inaclividade e despotismo dbilgumas i 
auctoridades do concelho de Cace- I 
cenas de Basto. De dia para dia nos ! 
crescem factos, que, no senso de ho-: 
meus sizudos e imparciaes, devem 
deprimir o mais possível a honra e 
caracter do snr. Custodio Leite Pe
reira d’Abreu e Souza, sobre quem 
peza pouco dignamenle a adminis
tração do mesmo concelho 1

Repelidas vezes lemos observado, 
que, se a imprensa de qualquer local 
slygmalisa um ou outro acto torpe, 
despotico, e, por conseguinte, impró
prio d’uma aucloridade, qualquer que 
ella seja, logo de muitas partes se ou
vem gritos — é inimiga d’aquella 
aucloridade, seja pelos motivos que 
fòr!...

Mas... não é sempre assim. Nós 
censuramos a aucloridade, não por 
motivos políticos, por odio ou por 
quaesquer outros motivos; mas cen- 
suramol-a pelos 'seus actos, e porque 
é nosso dever combater os actos máus 
e louvar os bons.

O snr. Custodio Leite é o «mui
to digno» alvo, a que se dirigem 
todas as correspondências de Cabe
ceiras de Basto! Os factos, que já 
se acham estampados n’este jornal 
dão-nos uma prova evidente, de que 
nenhuma aucloridade superior deve 
por mais tempo conservar á testa 
d’um concelho assás importante, co
mo na realidade é o de Cabeceiras, 
um administrador inepto e inconve
nientíssimo, contra quem está pro
nunciada a opinião publica !!

Os actos impróprios da auctori- 
dade administrativa de Cabeceiras 
estão-se tornando patentes, como a 
luz do dia! A indignação publica 
contra o snr. Custodio Leite está 
no seu maior auge ! Então que fal
tará, para que não seja o quanto 
antes retirada para mais longe es
ta aucloridade? Que faltará, para 
que não seja dimillido o snr. Custodio 
Leite do logar d’administrador, que 
actualmente está exercendo ?

Parece que o pudor, a honestida
de e firmeza de caracter se estão 
escasseando na pessoa do snr. ad
ministrador de Cabeceiras de Basto!

Do que deixamos dito lemos por 
testimunho muitos factos, e contra 
estes... nada d’arguraentos. Esperan
çamo-nos que o illustrado corres
pondente irá dando á luz todos os 
mais factos, deixando ao publico sen
sato o avaliar seus merecimentos.

B.

Depois da nossa folha estar no 
prelo, recebemos da Povoa de La- 
nhozo uma correspondência, que nos 
apressamos a publicar, porque rela
ta acontecimentos de bastante gra
vidade.

Alem de duas correspondências, 
que publicamos d’aquella localidade, 
esta, que receitemos, á ultima hora, 
narra com mais minuciosidade os úl
timos acontecimentos, para os quaes 
chamamos a atlenção dos leitores.

O cavalheiro que nos escreve de 
aquella localidade, merece-nos ple

E’ incontestável, que a imprensa 
jornalística deve ter como principal 
dever o sligmalisar o erro, o vicio, | 
a torpeza, a calumnia ; e louvar a ■ 
virtude, reclidao, justiça e finalmen- | 
te a boa moral.

Gol locados, pois, n’estas fileiras, 
não podemos deixar de cumprir ho

na confiança, e por isso podemos dições gloriosas o collocam a par das 
afiançar a veracidade dos aconteci- maiores nações) passou nessa lastimosa 
mentos. I questão «Charles et Gemge», na qual

Mão podemos deixar de pedir ao o snr. duque de Loulé, então como 
snr. administrador do concelho to-; agora, ministro dos estrangeiros, dor-
da a actividade cm perseguir os sal
teadores da propriedade, empregan
do lodos os meios ao seu alcance 
para que se pacifiquem os ânimos 
dos habitantes d’aquelle concelho.

caaaESPoaoENCiAS. 
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(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

mio a somno solto, em quanto o mo
derno Cezar mandava duas das suas 
naus humilhar as aguas do Tejo, ou- 
lr’ora sulcadas pelos galeões de Vasco 
tia Gama, D. João de Castro, Pedro 
Cabral e Afíonso d’Alhuquerqiie ! .

O tribunal da Relação de Lisboa, 
a requerimento do ex-editor do «Luci- 
fer», de quem é advogado o snr. dr. 
Noronha, mandou que a este fossem 
entregues os autos e processo instau
rado contra o «Lucifer» ! .

Já se publicaram os nomes das tes
temunhas, comtudo parece-nos haver 
uma omissão, que é o snr. José Lou
renço da Luz, presidente da direcção 
do Banco de Portugal ! .

Disse-se que esse digno Par do Reino 
era também testemunha naijuelle «legal», 
processo e estranhamos, que se fizesse tal 

; omissão.
Dizem lambem, que se juntou ao re

ferido processo uns numeros do «Rraz 
Tisana», d’agoslo ultimo, onde se pu
blicaram umas noticias com referencia 

) ao snr. duque de Palmella, nada agra- 
daveis !

Não sabemos o que ha de verdade 
a este respeito.

O regulamento das alfandegas, recen- 
lemente publicado no «Diário», tem sido 
apreciado um pouco desfavoravelmente, 
notam-se algumas disposições, que não 

, foram bem recebidas pela maioria da 
i classe commercial, e ao que parece, 
j vae ser discutido o dito regulamento, 
em sessão da mesma Associação Com
mercial de Lisboa, lendo já apparecido 
annuncios da respecliva mesa, para es- 

i se fim.
I O tbealro de S. Carlos, deu-nos • o 
«Guilherme Te||», de Rossini; foi desem
penhado magistralmenie pelas senhoras 
Benchi, Tatti e Vulpini, e pelos snrs’ 
Mongini, Squarcia, Slagno e Junca ; 
(novo baixo recenlemente escripturado 
péla empresa); todos os artistas canta
ram admiravelmente e com especialida
de o tenor Mongini; houve enchente 

•í real, e Suas Mageslades, o snr. D. Luiz, 
rainha D. Maria de Saboya, o snr. D. 
Fernando eo snr. infante D. Augus- 
lo presidiam ao espcctaculo.

Mr. Velle, o celebre presligiador hún
garo, deu honlem(li) no salão Mey
erbeer o beneficio a lavor do azilo da 
Mendicidade de Lisboa.

O dislinclo artista junta ao seu gran
de talento, os mais elevados sentimentos 
de philantropia, que lam bem se coadu
nam com o caracter de uma nação, que 
por mais de uma vez, já mostrou, que 
apezar de opprimida, sabe ser patriota, 
e que á nação húngara ainda ha-de 
chegar a sua hora de redempção; Por
tugal também por 60 annos, esteve op- 
primido pelo jugo castelhano, e pôde 
a final, só, exclusivamenle só, recupe
rar a sua liberdade e independencia.

Receba pois o illuslre artista os nos
sos agradecimentos como porluguezes 
e como patriotas !

Em aditamento ao que dissemos so
bre o «Commercio de Lisboa», temos- 
a accrescentar: a carta, que sahio pu
blicada na «Gazela de Portugal» de 10 
do corrente, veio derigida, segundo sou.

A camara electiva approvon estes dias 
últimos, muitos d"S pareceres envia
dos pelas differentes commissões de 
verificação de poderes, entre outros, ap- 
provou o diploma pelo circulo 57, con
celho de Ovar, pertencente ao general, 
commandanle de artilheria, Francisco 
de Paula Lobo d’Avila, accusado pela 
imprensa do paiz, de ler sido o 'man
dante, n’esse desgraçado assassínio do 
snr. Agostinho Julio, de Baião!

Alguns deputados da opposição sa- 
liiram da sala no momento, em que o 
presidente da junta provisória pôz á vota
ção o diploma d’aquelle snr. deputado, o 
que corrobora em parle os boatos ultima- 
menle espalhados, de que a grande ques
tão de moralidade publica seria n’esla 
epoca levada á camara! .

Velo-liemos ! . .
A «Gazela de Portugal», no seu n.° 

643, de terça feira 10 do corrente, dis
cute com o «Commercio de Lisboa», 
com respeito á questão do mercanti
lismo político,e apresenta para isso uma 
carta ao que parece esctipla pelo snr. 
Eduardo Tavares, redaclor principal 
d’aque|la folha, na qual lhe prova a 
«conscienciosidadé» das,suas opiniões !..

Todos sabem a triste figura, que fez 
o «Commercio de Lisboa», então folha 
semi-olficial do snr. Lobo d’Avila, com 
a publicação da celebre chacara, na 
qual se insultara : a memória veneran
da da primeira rainha constitucional, a 
senhora D. Maria II, e o príncipe ama
do, o rei artista, o snr. D. Fernan
do, pae do snr. D. Luiz I.

A «Gazeta de Portugal», com a «fi
nura» do eslylo. que a caraclerisa, cas
tiga atrozmente o enfatuado cx-reda- 
clor do «Gabrion», jornal burlesco, do 
snr. Eduardo Tavares, que no seu n.“ 
(parece-nos) 10 e ultimo, apresentou 
em cariclura o illustrado monarca, o 
«amigo dos que trabalham», o snr. D. 
Pedio V, de saudosa memória, com 
corpo de aranha !. . .

Fez bem a «Gazeta», congratulamo- 
nos com ella a tal respeito ; a questão 
do mercantilismo político é uma ques
tão gravíssima, mas é a nosso ver; uma 
grave questão de moralidade publica, que 
não convém por nenhum modo jpôr de 
lado.

Corre aqui, que um navio da ma
rinha federal, (Eslados-Unidos do Nor
te) insultara o pavilhão nacional ; se 
tal é verd ide, é preciso que o nosso- 
ministro dos negocios estrangeiros, o 
snr. duque de Loulé, tome providen
cias com tempo, a este respeito, e como 
deve 1.

Todos se lembram com pesar, da 
triste figura que Portugal, (cujas Ira-

analy.se


A GAZETA DE BRAGA.

N’essa carta pui

bemos e corre, ao snr. conde de Bo- 
Jbão !

Se tal é verdade, aconselhamos ao 
snr. Eduardo Tavares, ex-redaclor do 
«Cabrion», e actnal redaclor principal, 
do «Commercio de Lisboa», que deixe de 
inlromeller-se na grave questão do mer
cantilismo político levantada por aquel- 
la f dha. •

dicada na «Gazela» 
referida, appella-se para o ouro do snr. 
conde, (como dizem que é a pessoa 
aquém era dirigida acarta) e no fim 
de tudo talvez que o snr. E luardo Tava
res, ainda nos venha fallar em mora
lidade ! .

Como está nas mãos da «Gazela», 
está bem entregue 1 .

O jornal «Democ-ata» (!) elogia mui
to o governo ; esta folha, segundo di
zem, é subsidiada pelo snr. José Lou- 
renço da Luz; não sabemos para que 
fim! . Temos desconfianças e talvez nao 
nos enganemos I .

Çabeceiras de Basto 4 de 
Janeiro.

( Cor. part. da Gazela de Braga ).

Em comformidade com o disposto 
na lei de 21 de julho de 1855, e ins
truções de 30 de outubro do mesmo 
anno, devia proceder-se no dia 8 de ja
neiro á formação da lista geral e ex
tração das pautas dos jurados, que leem 
<ie servir no presente semestre, devendo 
assistir a este aclo, alem do presidente 
e membros da commissão do recense
amento, o respectivo Juiz de Direito, De
legado da comarca e o Administrador 
do concelho.

Julgo ser costume delegarejn as au- 
cloridades ju liciavs os seus poderes no 
subdelegado ifesle concelho, que alli se 
adiava; creio que, para este fim. O di
gno presidente da commissão linha fei
to expedir os competentes olficios aos 
membros da mesma para se reunirem 
na casa «ia camara, ás 9 horas da ma
nhã do dia 8.

O presidente da commissão e só trez 
membros mais foram os que compa
receram á hora marcada.

Como não comparecesse o snr. Admi
nistrador, o presidente e mais membros 
retiraram depois das 1 1 limas, e pre- 
guntando o amanuense da commissão 
qual o motivo por que não havia ses
são, respondeu, qne, devendo esta ser 
feita na casa da camara, ainda lá não 
eslava o escrivão, por não ler sido avi
sado.

Sendo uso e costume fazerem-se ses
sões na casa da Administração e não 
na camara, por alli estarem os livros 
das aclas e mais papeis, respeclivos a es
tes trabalhos, admiro-me da mudança 
feita este anno, e isto leva-me a crer 
que alguma tramoia administrativa es
tava preparada, por quanto estando 
aberta a casa da administração e alli 
presentes o escrivão de fazenda e o ama
nuense da commissão, aquelle saliio pas
sado algum tempo, indo para o lado 
do Arco (rsidencia do administrador) 
e só depois que voltou, é que o presi
dente da commissão e j mais membros 
se retiraram 1

Assim se passeu o dia 8 de janei

ro 
dia

veremos se sucederá o mesmo no , bresaltados, e é urgentíssimo que o
14. !snr. administrador empregue toda a

Por boje, nada mais. | aclividade na perseguição dos crimmo-

Povoa de Lanhozo8 de 
Janeiro.

Ha muitos annos escondido n’es!e 
obscuro canto da Povoa de Lanhozo, 
nunca tive a vaidade de me arvorar 
em correspondente d’um jornal, porem 
o desejo de patentear ao publico os 
factos calamitosos e tristes que por 
aqui se estão practicando, e o vivo 
interesse, qne tomo pelo bem estar dos 
meus concidadãos, fazem-me sahir do 
meu estado normal e einpreheoder a 
tarefa de correspondente do seu mui
to acreditado jornal, a fim de ver se 
com a publicidade de taes fados des
perto em quem compelir a ideia de 
pór cobro á sua continuação.

E’ já do domiiiio publico, e bem 
sabido, que na Povoa de Lanhozo, de
pois que se deu o fado do roubo da ur
na, por oceasiãa de eleições na assern- 
blea de Nossa Senhora do Porto d’Ave, 
jámais deixou de existir força arma
da. que desde ha muito se considera 
aqui inútil, visto que entre os povos 
d’esle concelho não ha o menor vis
lumbre de perturbação da ordem pu
blica, e reina entre os mesmos o maior 
socego e Iranquillidade publica.

E’ egualmeute sabido que, apesar da 
exislencia da força armada idesla lo
calidade aqui se leem praclico roubos 
violentos, e tentativas d’oulros, e não 
vae longe a occasião, em que no lu
gar de Simaes, da freguezia de Fonte 
Arcada, a que pertence parle d'esla 
villa, foi assaltada de noule uma ca
sa, resultando d’um tal assalto um con- 
flicto entre os ladrões e. o povo, que 
acudia a defender a dita casa, e du
rou por espaço de 4 horas o fogo, que 
d’uma e outra parle se descarregou 
pnr occasião d’esle condido, sem que 
a força armada, que se achava a mui
to pequena distancia do local da ten
tativa, acudisse como era de esperar.

Continuará [mis a força armada aclu- 
almenle existente na Povoa de Lanho
zo, bem como a policia da lerra a tor
nar-se surda aos brados de el-rei por 
mais fortes e proximos que sejam do 
local, onde se acha puslada a dita 
força, a ponto de somente os habitantes 
da villa se julgarem, quaes outros se
nhores feudaes, com direito á sua de
feza, esquecendo a de lodos os outros, 
pois os interesses, honra e vida d’es- 
tes serão aos olhos de Deus e da hu
manidade inferiores aos d’aqiielh‘S ?!

Até onde chegaiá este estado de 
cousas?

Se as disposições, que se acham no 
Codigo Administrativo com relação á 
policia e segurança dos cidadãos, são 
lellra morta, e não tem execução, eli
minem-se laes disposições, visto que 
são inúteis, se porem ellas lem appli- 
cação, lomem-se as medidas necessárias 
reclamadas pela segurança individual 
e pela das nossas propriedades.

Confiamos, em que o snr. adminis
trador lomará as medidas precisas para 
que a segurança das nossas pioprie- 
dades não esteja á mercê dos saltea
dores, visto que é um negocio de snm- 
ma ponderação. Sabemos que os povos i 
d’esle concelho se acham bastante so- j

SOS.

Assim o esperamos do seu zelo e 
inergia.

Idem 15.

Tiros e mais tiros, fogo e mais fo- 
go e a frncla de que por aqui somos 
mais mimosos

O nosso bom administrador deu em 
culpar todos os que no dia 28 de No
vembro deram tiros á tropa, quando 
esta ia prender o padre, Francisco de 
Thaide, culpou metade do conce
lho. Ora estes não podendo trabalhar 
conslituiram-se em malta de ladrões, 
que trazem tudo a tremer como va
ras verdes.

Amanhecendo para o dia 10 em Si- 
mães, logar de Fonte Arcada parecia 
um perfeito dia de juizo. Não se ou
via senão gritos de aqui d‘el-rei la
drões em Simães, por entre o estron- 
dear dos fuzis que aturdiam tudo e de 
toda a parle.

Era em casa de João Anlonio Vaz, 
da Quinlam, que prevenido d’anlemão 
com homens e armas em casa pode, 
pela sétima vez accommetlido, defen- 
der-se com muito custo, sustentando 
conta os ladrões um fogo vivíssimo 
que durou perto de trez horas.

A este mesmo João Anlonio Vaz, da 
Quinlam, já d’uma outra vez lhe rou
baram um conto e tantos mil réis, es
tes mesmos que leem querido lá tor
nar. (Esqueceu-lhe por lá alguma cou
sa mais, leem razão em a quererem ir 
buscar!)

Entraram lambem uma d’eslas nou- 
les n’uma outra casa d’esla mesma fre
guezia de Fonte Arcada e lambem rou
baram em dinheiro 30^000 rs.

Na freguezia ÍLOliveira leem feito 
lambem eguaes gentilezas.

Emíin estamos comidos de ladrões. 
E verá que não j»ára ainda aqui por
que a malta vae engrossando, em vez 
de diminuii.

Conheceram o estomago ao nosso 
bondoso administrador, cada vez accom- 
inellem com mais audacia e valor. An
te hontem prenderam trez, que dizem 
ser um de Valença do Minho, outro 
de Braga, e outro d’aqui, d’Oliveira. 
Mas pouco imporia prender estes, se 
os capatazes andam por ahi a passear 
de dia, e nas barbas das mesmas au- 
cloridades.

Tornarei ao assumpto.
Até outro dia.

F.

Comm <in içado.

Falleceu no dia 25 do passado pe
las 6 horas e meia da manhã, o con
tador d’esta comarca, o snr. Fernan
do Anlonio Corrêa, e foi sepultado no 
dia 26, na egreja de Lanhozo.

Gontam-se bastantes pertendenles 
áquelle logar, segundo nos affirmam ; 
mas cremos que o preferido será um 
dos filhos do mesmo fallecido, que, já 
ha annos, exerce como ajudante aquel
le emprego com dignidade e honradez.

Se assim acontecer, o governo, a 
quem tanto o i x-cm.lador, como seu 
filho foram sempre alTeiçoa iissimos, da
rá mais uma pia.va inequívoca de gra
tidão, em recompensa dos valiosos ser
viços prestados por ambos nas crises 
mais lastimosas d’esle concelho.

Parece-nos que já podemos dar os 
nossos emboras ao snr. José Cândido 
C. de Vasconcellos Sampaio, pelo fe
liz resultado da sua perlenção.

Na noite 24 para 25 uma quadri
lha de salteadores accommelleu a ca
sa do snr. Antonio Joaquim da Silva 
Ferreira aclual presidente da commis
são recenseadora. Houveram bastantes 
tires, mas felizmenle não se deram 
mortes nem ferimentos.

A commissão do recenseamento reu
niu-se hoje para arbitrar a quantia com 
que se devia gratificar o empregado, 
que o escreveu. O presi lente que tem 
assistido a lodos os actos do recensea
mento para esta bagalella deu-se de 
suspeito, delegando os seus poderes no 
vicmpresidenle.

Foi pedida á camara uma certidão 
do livro do recenseamento geral, au- 
thenlicada pelo secretario da mesma 
camara, das freguezias de Sobradello 
da Goma, Thaile, Garfe e Gallegos.

Nada mais por hoje.

GAZETILHA.

EXPEDIENTE.
Pedimos aos snrs. assignanles de 

Saneia Marlha de Penaguião o fa
vor de satisfazerem o importe de 
suas assignaturas ao reverendíssimo 
snr. abbade de S. Miguel, padre 
Antonio do Vai Frias.

Egualmenle pedimos aos snrs. as- 
signantes dos Arcos o favor de sa
tisfazerem o importe de suas assig
naturas ao illm.° snr. Henrique Cân
dido Pereira d’Araujo.

Cazamento. — Recebeu-se no sab- 
Dado á noule a ex.raa snr. D. Guilher- 
mina Augusta de Alhaide Maciel com 
o ill.rao snr. Manoel Joaquim de Cas
tro Loureiro.

Damos-lhes os nossos parabéns.
Partida. —Acaba de partir para Va

lença. de cuja praça foi nomeado go
vernador o exm.° snr. João Duarte Ran
gel.

Este cavalheiro e distinto militar dei
xa grandes saudades á pfficialidade do 
regimento 8, e aos habitantes d’esla 
cidade, aos quaes mereceu sempre urna 
alta estima estima e consideração.

Ganonisação de martyres. 
0 SS. Padre Pio IX fez ultimamente ver 
aos cardeaes, que se devia traclar de 
canonisar soleinnomente alguns dos que 

'soflreram o martyrio de 1532 em Ho
landa.

Esta canonisação, segundo a vonta
de de S. Sanctidade, deverá ser reali- 
sada o mais breve possível.

Partida. — Sua ex.\o snr. fduque 
de Saldanha partiu de Londres para Ro
ma, onde tenciona dar, em a noite de 
18 do corrente rnez, um grande baile 
de despedida : tendo logarílogo em se
guida o leilão de toda a mobilia.



À GAZETA DE BRAGA.

Por causa d um cao ! — Cons- 
ta-nos, que alguns caçadores de Cabe
ceiras e Fafe, indo á caça, lá para o 
cenlro de Barroso, atiraram alguns ti
ros a um pastor de gados, porque es
le tinha dado uma pancada n’um cão 
dos mesmos caçadores I

Consta-nos mais, que se tracta de pu
nir judicialmente os que commelleram 
tal crime : e r.ão podiam ficar impu
nes, pois que o rapaz (pastor) ficou, 
gravemente ferido.

Audiências em Cabeceiras 
de Baslo. — Discutia-se uma das cau
sas eiveis na audiência geral do 2 0 
semestre. 0 advogado do author um ce
lebre C... «que por sobrenome não per
ca», inchado como a rã da fabula, com 
a auctoridade, que por mau fado d’es- 
te concelho lhe cahiu nas mãos, jnl 
gando-se um —Ulpiano— quando não 
passa d’um faluo, começou por prélen- 
der disputar ao advogado dos reus, o 
direito que lhe assistia de fazer instan
cias á lestimunha, que se inquiria ; sus
tentando o paradoxo, <le que não era 
licito instar a mesma lestimunha so
bre o objecto o seu depoimento, e 
menos sobre a matei ia do artigo a que 
a mesma lestimunha não fóra pergun
tada I!

O bondoso, e delicado juiz de direi, 
to, depois de o ouvir por muito teinpo- 
não sem enfado, leu-lhe o artigo da Re
forma Judiciaria, que decidia em sen
tido desfavorável a questão suscitada 
pelo tal C..., e disse-lhe, que era bem 
inconveniente o suscitar questões de 
tal ordem, que somente serviam para 
roubar o lempo, que era preciso, e de
via empregar-se em cousas uteis...

O homem emmudeceu, mas em se
guida veio com outras tricas de egual 
jaez, que bem deram a conhecer que 
nem o seu temperamento atribiliario, 
nem a sua educação, se compadeciam 
com a seriedade e decoro que deve gu
ardar-se no foro, que é Campo de The- 
mis, e não circo de gladiadores.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

A LIBERTINA
ROMANCE

POR

MANOEL PEREIRA LOBATO.

E’ um volume de 326 paginas, que 
está a venda na loja de José Rodrigues 
Pereira, á rua Nova n.° 40, pelo pre
ço de 300 réis.

ARCIIIVO PITTORESCO.
SEMANARIO illustrado.

Principal redaclor o snr. Silva Tullio.
Edilores Castro Irmão &. C.a

Rua da oa- Vista, palacio do conde 
de Sampaio.

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA DO 

ARCIIIVO PITTORESCO.

Lisboa, (52 n.08ou 12 cadernos).. 2&000
Províncias, franco de porte......... 2$200
Brazil, moeda fraca......................6$000

Os 6 volumes publicados vendem-se 
em Lisboa, juntos ou separados, em 

brochura cada um 2$000 réis, encader
nados 2$360 réis. Cada numero avulso 
50 réis.

0 pagamento das assignaluras é pago 
adiantado; o das províncias pode ser 
feito por meio de vales do correio e 
sem que se receba a sua importância não 
se fará remessa alguma.

Biblioteca Selecta de Portu
gal e Brasil.

Colecção de romances dos melhores 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú
lio IJaplisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Preço d’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’um trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu se o 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.° volume d’esle inleressan- 
el romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esla obra.

NOVO CATHECISMO
DE

DOUTRINA CIIRISTA
POR 

MOREIRA DE SÁ.

Acaba de ser publicado esle calhe- 
cismo, para uso das aulas primarias, 
conlendo muitas explicações sobre vá
rios pontos de doutrina Chrislã, e se
guido do modo de ajudar á missa, e 
da Ladainha de Nossa Senhora.

Vende-se em todas as lojas do cos
tume, em Lisboa, Porto, Eivas e Fa
ro. Preço 40 réis.

BOUDOIR.
PERIÓDICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

L1TTERATURA E NOTICIAS THEATRAES.

Publicou-se o n.° 50 deste magnifico 
semanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.
collaboradores

As exm.“ sr.*  D. Clolilde Palmira 
de Miranda —D. Julia de Gusmão—D. 
Ilemiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho—Thomaz Ri
beiro—F. Palha—Luiz Brelon y Vedra
— Erneslo Marecos—Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho—C. Marianno Froes
— Erneslo Biesler—R. Cordeiro —San- 
clos Lima—E. Vidal — Cesar Machado
— L. A. Palmeirim—Guilherme d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Ganido— Pedro Vidoeira, e oultos.

REDACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Esle periodico, que tem merecido o 

bom acolhimento dos seus assignanles 
continua a occnpar-se de modas, mu
sica, lilleralura, critica, lhealros, etc., 
etc. ; dá figurinos gravados e colori
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francezes ; presenteia os seus 
assignanles com grandes folhas de de
buxos para bordados de differenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol
des para diversas «loileltes»; continua 
a publicar um album musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inediclas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre 
sentará lodos as melhoramentos preci
sos para elevar esla publicação á al
tura das primeiras publicações d’esle 
genero.

N’esla hypolhese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba
lhos de crochel. ou missangas com as 
precisas explicações em porluguez ele.

PREÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forle)

Anno (serie de 48 numeros(.. . 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros.. l$400 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720

Braiil (moeda forle)

Anno, incluindo o porte........... 3$800
S< mestre, > »................ 1&500
Numero avulso......... ............... 240

Para os srs. assignanles de fóra da 
capital augmenla o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em lempo compelenle para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos piincipaes livreiros 
de Lisboa e no escriplono da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39, 
2.° andar.ÂGROEGMENTO.

Alberto Pimentel e seu amigo Ar
naldo Pimenta não lhes sendo possí
vel agradecerem pessoalmenle a todas 
as pessoas, que os cumprimentaram 
na sua estada n’esta cidade, tributam 
por este modo os seus votos de re
conhecimento e gratidão eterna. Es- 
pecialisando, porem, a classe escolás
tica com quem tralaram, n’estes pou 
cos mas saudosos dias, relações de 

NOVOS MEDICAMENTOS
CONTRA A TOSSE E|MOLESTIAS DO PEITO.

Xarope de Musgo Islandico e e Jujubas, dito de Gage, dito de S. 
Gorge, dito do Dr. Danet, dito de James e dito de Nafé d’Arabia ; 
Pastilhas de Regaud, ditas de Nafé d’Arabia e Farinha substancial de 
Mouries &c.

Todos estes] medicamentos, são de ^reconhecida vantagem, nas se
guintes moléstias: tosse convulsa e nervosa, catarrhos, pleurisia, coque
luche, anginas, fortes constipações, irritações e pthisica-pulmonar.

CIGARROS ANTI-ASTHM \TICOS-JOY.
O melhor dos remedios até hoje conhecidos, contra as affcções as- 

thmaticas e outras moléstias dos orgãos da respiração.

Vendem-se na pharmacia de D. Alvim, á Porta Nova n.° 3—Braga.

longa e intima amizade. Sejam estas 
singellas palavras o agradecimento lam
bem singello do modo obzequioso com 
que fomos tratados por todas as pes
soas com que fizemos conhecimento 
n’esta cidade.

Braga 7 de Janeiro de 1865.

ANNUNCIOS.
EXAME CRITICO

DA

wmDE íiiiíBS E. REiSAN
Pelo abbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Antonio. (2)

DE LISBOA
SORTE GRANDE

lis. 7:003,^300
Na loja de drogas e tintas de Pau

lo José Lopes da Costa, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extraeção terá logar no dia 
16 de Janeiro. (1)

Os an núncios, que 
houverem de ser pu
blicados na Gazeta de 
Braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.


